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Introdução 

 Proposta dos autores: 

 

 Elaborar gráficos de crescimento para crianças prematuras 

 Período de abrangência:  

◦ 28 semanas gestacionais a 2 anos de idade 

 Medidas antropométricas:  

◦ Peso, comprimento e perímetro cefálico 

 Gráficos lineares, separados para meninos e meninas, abrangendo os 

percentis 10, 50 e 90. 

 Gráficos que ilustram o “catch-up” alcançado pelas crianças 
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Introdução 

 Os gráficos abordam duas características: 

 

◦ 1) Acomodam os lactentes prematuros, cuja idade gestacional 

entre 28 e 40 semanas é mostrada de forma contínua com as 

curvas de crescimento até 2 anos de idade; 

 

◦ 2) A escala de tempo é logarítmica, estendendo-se para as 

primeiras semanas de vida (28 a 40 semanas gestacionais), 

facilitando os gráficos a se tornarem lineares. 
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Introdução 

 Os dados que compuseram as curvas são derivados dos seguintes 

estudos: 

 

◦ 1) Peso e comprimento → do nascimento (40 semanas 

gestacionais) até os 2 anos de idade: dados britânicos de Tanner,  

Whitehouse e  Takaishi (1966). 

◦ 2) Perímetro cefálico → do nascimento (40 semanas gestacionais) 

até os 2 anos: a partir dos dados de Harvard publicados por 

Nelson (1964). 

◦ 3) Peso entre 32 e 40 semanas → a partir das curvas de Tanner e 

Thomson (1970) para lactentes de Aberdeen. 

◦ 4) Peso entre 28 e 32 semanas → a partir dos dados compostos 

de Babson (1970). 

◦ 5) Comprimento e perímetro cefálico → entre 28 e 40 semanas, a 

partir dos dados de Babson (1970). 
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Discussão 

 Observações pontuadas pelos autores: 

 

◦ Crescimento fetal → há um menor ganho de peso nas últimas 

semanas de gestação, com um leve declínio do crescimento na 

curva 

◦ Ganho de peso médio diário (feto do sexo masculino): 

 36 g/dia entre 32 e 36 semanas 

 25 g/dia entre 36 e 38 semanas 

 14 g/dia entre 38 e 40 semanas 

 3 a 5 g/dia entre 40 e 42 semanas 
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Discussão 

 Observações pontuadas pelos autores: 

 

◦ Crianças prematuras → o crescimento extra-uterino não 

apresenta declínio na taxa de crescimento após a 36ª semana, 

crescendo mais rapidamente que o feto 

◦ Para comprimento e perímetro cefálico, esse declínio não é 

observado 

◦ Gráficos de crescimento fetal normal não podem proporcionar 

um padrão inteiramente adequado para o crescimento extra-

uterino 

◦ Idade corrigida: é necessário fazer para prematuros, desde que 

classifique-os na curva após 40 semanas gestacionais. Para o bebê 

pós termo não é necessário fazer idade corrigida. 

 

 

 

 

8 



 

 

 

 

9 



Discussão 

 No último gráfico apresentado, é possível observar as 4 fases de 

crescimento de um determinado prematuro: 

 

◦ 1) perda de peso pós-parto imediato; 

◦ 2) a partir da 1ª semana, a curva é paralela à curva de ganho de 

peso do feto (normalmente esse crescimento dura de 2 a 5 

semanas); 

◦ 3) o crescimento acelera e ultrapassa o crescimento fetal 

(41g/dia) até a 40ª semana; 

◦ 4) o crescimento rápido é mantido, até atingir o percentil de 

ganho de peso geneticamente apropriado, com tendência a 

manter o peso ao longo desse percentil. 

 

 No entanto, não é incomum observar um bebê prematuro que ganha 

peso continuamente até atingir a obesidade. 
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Discussão 

 Crianças pequenas para a idade gestacional 

◦ Independente de serem pré-termas ou a termo 

◦ Podem apresentam um “catch-up” pós-natal impressionante 

 

 2 casos foram acompanhados 

◦ Ambos presentaram taxa de crescimento de 43g/dia 

◦ Taxa de crescimento médio de crianças adequadas para a idade 

gestacional: 24g/dia 
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Obrigado! 


